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Redactor— F. José Maria Monteiro Rua dos Andradas. 27 A

* MATRIZ DE YTU -
<>««BBBRaawiàj' mamx&jsMtar tszrvamur zse+tisarsg'?

Gerente Thezoureiro— João F erraz A . F . Sobrinho

DOHIHGA DA EPIPBAHIA
(Evang.S. Math. 2 , I  12) 

Tendo Jesus nascido em B e­
lém de Judá no tempo do rei 
Herodes, eis que vieram do Ori 
ente uns Magos á Jerusalém , 
dizendo : Onde está o rei dcs 
Judeus, gae acabo de nascer ? 
porque vimos no Oriante sua 
estrella', e vúm os adoial o. Ow- 
vindo estas palavras, o rei H e- 
rodes perturbou se .e com eZZe 
ioda a cidade de Jerusalem. E  
convocando todos os principes 
dos sacerdotes e os escriòas do 
povo, perguntou-lhes, onde de• 
via nascer o CTiristo. FZ/es res­
ponderam : Fm  Belem  de Judá; 
porque assim está ezcripto pelo 
Propheta  ’• F  ia, Belém , ferra 
de Jadá, não és de form a al’ 
guma a m enor entre as príncX 
paes cidades de Judá, porque de 
ti sahirà o chefe que ha de reger 
Israel meu povo. Então Hevo. 
des chamou secretamente os Ma, 
gos e com cuidado inquiriu dei 
les o tempo em que lhes appa’ 
recera a estrella, e enviando\ts 
a B elém . diss&lhes: Ide e infor 
m aevos exatam ente que Menino 
ê este e depois de o haverdes 
encontrado> vinde m o  dizer, 
para gue tumbem eu và 
aaoralo. Depois de Ouvir o rei, 
partiram, e logo a estrella que 
tinham visto no Oriente. appa- 

‘ recendo-lhes de novo, caminhava 
deante dei/es aié gae chegando 
parou sobre o l^gar onde esta 
va o Menino. E vendo a estrella 
fo i grande o jubilo que sentiram  
Entrando na ca-a, acharam o 
M enino com M aria• sua mãe. 
(Aqui, ajoelha se). Prosirando-, 
se adoraram-no, e, abrindo cs

seus thesouros offereceram -lhe 
seus presentes : ouro, incenso e 
m yrra. Mas, advertidos em so- 
uho que não tornassem a He 
rodes, voltaram por outro cam i 
nho para a sua patria.

REFLEXÕES 
Tanto que viram a estrella, os 

Magcs, alumiados pela graça,dei­
xaram sua terra, sem esmorece* 
rem pela difficultosa viagem que 
emprehendiam; com a mesma a- 
lacridade obedeçamos ás divinas 
inspirações, sem que nos possa 
deter obstáculo algum.

Os Magos indagaram cuidadosa 
e animosamente do logar onde 
achariam o Rei cujo nascimento a 
estrella annunciava; procuremos 
nós com eguai diligencia todos os 
meios de salvação, e applique- 
rnol-os com perseverança, cum­
prindo os nossos deveres, sem1 fa • 
zer caso de humanos respeitos.

, Turborase Herodes, porque, anr 
jbioioso e cruel que era, receiava 
que o qovo Rei o enxotasse e lhe 
i flíngisse o merecido castigo de

Iseus crimes. Turbaranrse também 
os habitantes de Jerusalem, una 
porque se temiam dos furores de 
Herodes, outros por causa das 
suas próprias màs obras.

Seja ambição no3sa a gloria im 
mortal; juntemos, por todos os 
meios que se nos offerecerem, ri* 
quezas imperecedoras; com a con* 
scieuc<a tranquilia 'aguardaremos 
sem abaio todos oi Lcontecunen* 
tos. De nada lhes valeu aos Ju* 
deus o saberem do tempo e logar 

! do uascirnento do Salvador, que 
odeclararam a Herodes; de nada 

I lhés valeu 0 mostrarem aos Ma* 
jgoso caminho que a Jesus Wa* 
| va; de nada tão pouco nos vale* 
ria, a nós outros, o conhecermos

• «■BE!

a lei de Deus, nem ao menos o en* 
sinal*a aos mais, se não confor* 
massemos com ella nossa vida.

Porque dizia Herodes que queria 
ir adorar o M enino ?

Disfarçava com esta hypocrisia 
seu malvado iútento de matar o 
Mes&ias. Assim os maus, com en* 
gauosas demonstrações, procuram 

1 ferir de morte as aZmas innocen- 
, tes, tirando*lhes a pureza e a hon‘ 
j ra; toda a reserva e cautela para 
com estes lobos vestidos de ove' 

1 ihs : não o esqueçam os paes e 
mães e outros responsáveis pela 
preservação dos inuocentes.

Prostrando'se o adoraram  ?

A* luz da fè com que Deus ga* 
lardoou lhes a docilidade, os Ma*
gos reconheceram n’aquelle in* 
fante, nas pobres faixas pueris, o 
Messias esperado, o Ungido do 
Senhor, o Salvador do mundo.A 
seus pés logo se prostraram, á 
moda do Oriente, em profunda e 
ardente adoração. Que figura fa 1 
zem, em presença do3 Reis assim 
prostrados, certos chríétâos ríOssos 
que mal curvara um joelho, e 
uãp o dobram, perante o Santis 
sitno Sacramento do Altar ?

Cora o ouro, o incenso e a m yr ’ 
rha significaram os Magos a sua 
té; ívparae no que offertam, diz 
■S. Fulgencio, e vereis o que crê 
em. Explicara 03 Padres que com 
o ouro rendiam preito ao Rei, 
com 0 incenso adoravam a Deus, 
pora a myrra professavam a sua 
humanidade.

Offereçamos tambem nô.-1 a Je* 
.««us nosso ouro, que seja a coris1 
tante abuegação de nós mesmos, 0 
sacrifício da nossa vontade nosso

1 ouro mais fino, e a esmola aos po* 
íbres, seus representanies officiaes: 
eo  incenso da nossa oração abra* 
zada; não esqueçamos a rayrrha, 
fugiudo de todo prazer íllicito, e 
conservando rigorosomeate a pu* 
reza d6 corpo e dtalma.

Voltara poi outro cam inho para  
sua patria ?

Assim 0 peccador, convertido 
que seja, abandona o caminho do 

Ipeccado que 0 afastava do céo e 
envereda*se pelo caminho da pe* 

initencia que 0 levará á Gloria 
1 eterna.
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MAGNA PECCATR1X
—------------------------------  o

Romance do tempo de Jesus Christ 

Pela Baroneza Anna van K rane  
Traducção livre e autorizada por 

ISOCRATES

C A P Í r u t ó  x i  
Ficou Magdalena outra vez só. 

Tinha cumprido a sua mis?ão; 
lutára contra o inimigo e prin­
cipalmente lutára contra si mes 
ma, lutára aié ao heroismo con* 
tra 0 mysticismo de sua alraa 
que imperiosamente a impellia 
para a oração, sentia urna neces­
sidade urgente de soZidão e de 
silencio; abandonou, pois,o mundo 
e, numa gruta perto de Massilia, 
foi se entregar à meditação e á 
penitencia, Dizem que 0 Mestre 
lhe apparece e lhe fala em so­
nhos. Ninguém a visita, por^m, 
com ninguém se corresponde; v i­
ve para 0 Senhor 6 no Senhor, 
numa Lespecie de êxtase infindá­

vel. Ha uma fonte junto á gru ­
ta, 0 alecrim embal»ama 0 ar 
em torno, só a voz de prata dos 

i grrllos ou 0 canto souóro da pas- 
■ sarada lhe perturba 0 meditati 
vo silencio. Magdalena segregon- 

1.se dos homens, e, no entanto, re­
za por elles, acompanha, com o 
incessante auxilio de euas pre* 
ces, os seus. profanos trabalhos, 
implora por elle? a compaixão 
do Mestre, e não raro lhes al­
cança a desejada conversão. Tal­
vez te faça rir o que te digo.Fa- 
bio, mas a verdade é que. m ui­
tas vezes, nos meus tristes dias 
de duvida, no meio da rainha 
misena e no inferno d» meu re­
morso, «enti como 0 sopro bem* 
fazejo de um pensamento recon* 
fortante visitar-me desubito.Uma 
força invisível me reanimava, a 
dou,ura de uma prece me alen­
tava, e eu, sem querer, voltava 
para Deus meu pensamento for­
tificado; pois bem. amigo, tenho 
a certeza, a plena» a cousoladora 
certeza/ de que devo a Magda­
lena esses instantes de inefável 
calma espiritual- Por mais santa

Carta Pastoral
DE

Oom Adaucto Aurélio de 
Miranda Kennquos

por mercê de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Arcebispo da Parahy 

ba do Norte

(Continuação)
I

0  Ecclesiaste lembra assim es­
tes ensinamentos:

«Decde 0 principio Deus creou 
0 homem e poz sua conducta em 
suas mãos.— Deu- he leis e mau 
damentos.— Si quizerdes guardai- 
os e ser- lhes sempre fieis, esta­
reis em segurança.—  Elle pôz 
diante de vós a agua e o fogo, 
tomai 0 que mais vos approuver, 
— 0  homem tem diante de si 0 
bem e o mal, a vida e a morte; 
0 que escolher lhe será dado»«As 
terríveis ameaças dos prophetas

que esteja, ó impossível não se 
lembrar ella aaquelle que foi a 

.causa primordial de seus erros, 
M.o pobre peccador que afinal a 
amou e que tão instantemente ne* 
cessita da graça e da misericór­
dia do Senhor !

0  Peregrino calou-se.
Fabio» com a cabeça escondida 

entre as mãos, não fazia 0 me 
nor movimento.

0  luar envolvia num sudario 
argeuiep os dois amigos e 0 jir* 
dim culaçlo, como anes«hesiado 
na algidez dessa luz mortiçaUm 
arrepio fez es/remecer 0 Peregri 
no.

— Em resumo, Magdalena, tor’ 
no rase uma sacerdotiza de vossa 
fé— concluiu Fabio» querendo,em 
vão, lutar contra o estranho en 
ternecimento que 0 ia pouco a 
p ju co  invadindo.

— Uma sacerdotiza, si quize- 
íes— retruc u Próculo, com um t 
sorriso le7a Nós chamamol a ,, 
simplesmente: uma santa.

— Ninguém mais a viu depois I 
de sua retirada para a gru ta? *

— Viu-a Maximo bispo de Maa*

contra 0 povo prevaricador, os 
insistentes convites do Divino Sal* 
vador, para que 0 homem rejei­
te as obras das trevas, march6 na 
luz e tome seu jugo doce e sua­
ve, as exhortações dos AposLolos 
e de todos os pregadores do E- 
vangelho, demonstram que 0 ho* 
mem ó livre.

Ah I caríssimos Diocesauos e 
illustres Patncio3, a historia da 
humanidade não se abre com o 
grande drama aa tentação e da 
queda, com que 0 homem affir­
ma tão maravilhosamente a sua 
liberdade ?

Mas, esse drama nos ensiná que 
Deus cieando 0 homem livre,não 
0 creou independente de toda lei, 
o que a liberdade não ó a licen- 
cio9Ídade de fazer tudo que agra* 
da.

Deus deu leis a todas as crea* 
turas, porque as dirige todas 
para seu fim, de uma maneira 
conforme a natureza de cada uma. 
A ’s creaturas privadas de intelli- 
gencia e de vontade troçou leis 
physicas que determinam seus 
actos- Ao homem que recebeu a 
razão em partilha, impoz leis 
moraes. Eis porque os Livros sa* 
grados, depois de haverem dito, 
que Deus deixou 0 homem en­
tre as mãos de seu proprio ron- 
selho, ajuntam : «Deu-lhe demais 
suas ordens e seus preceitos». (1)

,A  consequencia, pois, necessá­
ria do que acabamos de diz^r, 
sobre a liberdade do hotíoem, é 
que este deve seguir d  sã razão. 
Uom effeito, o homem não póde 
escolhor 0 objécto de sua vora 
tade, senão quando se dá um ju í­
zo da razão. Esse juízo nos diz 
não somente 0 que é bom, ou o 
que é máu, mes ainda 0 bem 
que é preciso fezer e 0 mal

silia, que semanalmente lhe leva
0 Sacramento. Narrou elle e m , 
carta aos nossos irmãos de Roma 
que muitas veze& se retira sem 
lhe ter falado, intimidado pelo 
respleodor glorioso de sua phv- 
sionamia em êxíase. Veste-a uma 
tuuica de pelle de carneiro,e seus 
longos cabellos cobrem-n’a como 
de um manto de prata.

Fabio supirou profundamente. 
Um manto de prata !... Essa crea-l 
tura de inegualavel beleza, que 
lhe appa recera outr*ora como a 
incarnação da própria mocidade, 
profanára-a tambem a velhice !?..

Um choque brusco, feito de 
despeito, de saudade, de compai 
xão, quasi doloroso á força de 
acuidade, lhe fez bater mais rá ­
pido 0 coração.

E, de chofre, como evocada 
j pela adormecidá belleza das cor 
sas sob 0 luar, Magdalena surgiu 
nitidamente a seus olhos, como a 
vira na dansa do desepero nessa
1 iolvidavel noite de Magdala...

Era ella, a divina, branca e 
esbelta como um grande lirio no 
negror da t-n ica  de seda; era el­

la, com 0 mysterio glauco de seus 
olhos a sorrirem-lhe na sombra, 
sob a cascada turva dos cabellos 1..,

Seria possivel que toda essa 
radiosa formosura se tivesse com 
o tempo fanado?!...

Seria possivel que, implacavel- 
me fie, em prata se houvesse mu­
dado 0 brilho de ouro dessa 
cabeUeira de deusa ?l...

Uma revolta sacudiu Fabio. 
Con 0 fôra insano seu remorso 0 
com ovfôra baldio seu tormento!..

Ironia cruel I Magdalena, a 
mulher por excellencia, 0 inat- 
tingido ideal do seu ^passado, a* 
qut ia por quem loucamente con 
sun ira sua tormentosa mocidade, 
env Ihecert, como qualquer m or­
ta !

U ;i  riso máu lhe encrespou 0 
labuo duro e, bruscamente, num 
ass uo de sua antiga violência 
po? e de pó defronte do^Peregri 
no, que tranquillamente 0 consí 
de 1

(Continúa)
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qne é necessário evitar. Sim, é a 
razão que prescreve á vouiade 
o que esta deve procurar,do que 
deve fugir, afim de que o do­
mem possa auiugir o üm supre­
mo, paia o qual foi creado e em 
virtude do qual deve 
tcdoa os seua ^CtOs. in  
respice finem.

O ’*a, esta prescíipçdo da razão 
é o que &e ch^ma lei- iái, pois,* J-^ias i /. l õ  e 14 : p r i
a lei e iieceaaaaa ao domeui esta m e ir a  p r a t ic a  : d e p o i*  da
110 prupno livre arbítrio, ia*,o e M issa de  7 h ora s ; segunda  
na necessid.de que elle tem de p ra tica , as õ l>2 da 
nao se por em desacordo com a

In
Introducção : Dia

o 1 [2  da tarde.
Dias 12 13 e 14 

*

11 às

1 [2 da ta rd e
. , Nu d ia  lõ : Commuoüàu, cuia causa primeira ,  ̂ .

áocurar. como uue em £ e ra ^ Da Mlsaa, de  / h o ia s ,
üo alçai de N.Senhora e lo 
go depois: p ra tica  de e n c e r  
ra m em o e bençarn tinal,

recta razao, 
é precito procurar, como que em 
sua raiz. jjj naua poderia ser di- 
5o. ouim aginauo de mais absur­
do, de mais contrario a0 bom 
senso, que esta asserção : 0 h0. 
mem sendo livre por natureza 
deve sen isento de toda Zei,-porque, 
fil aBSim ôsse> seguir-se-ía ser 
necessario a liberdade não con* 
c °rdar com a sã razão, quando o 
contrario que é a veidade— o 
homem deve ser submisso á lei. 
por isso mesmo que ê livre por 
natureza,

Assim, pois, é a lei que guia 
o homem em suas acçõe9 9 é 
tambem a que, pela sancção das 
recompensas e das penas, o at- 
trahe para as òoas obras e o des­
via do peccado. Tal é, á frente 
de todas, a lei natural, que 63 
tá escripta e gravada no coração 
de cada homem. Porquauto é 
ella a mesma razão do ser h u ­
mano, do ser do homem, orde­
nando-o a bem agir e prohibm- 
d o o  a bem agir e prohibindo o 
de peccar.

Mas esta prescripção da razão 
hu,mana não poderia ter força de 
lei si não fosse o orgáo e in* 

terprete de uma razão mais alta, 
a que o nosso espirit • e a nossa 
liberdade devem obediencia. Logo 
a lei natural não é oatra cousa, 
senão a lei eterna, gravada nas 
profundezas dos seres dotados de 
razão e inclinando-os para o acto 
e o íim, que lhes convem, e esta 
lei eterna não é senão a mesma 
razão eterna de Deus, creador e 
moderador do mundo.

E ’ o que a própria philoso* 
phia pagã affirma» por bocca do 
grande orador de Roma- A eã 
razão, dizia Cicero, é uma lei 
verdadeira, que está de accordo 
com a nessa natureza todos a 
possuem... Nem o Senado, nem o 
povo, nc8 podem livrar de suas 
prescnpções... Ella uão é uma 
em Athenas, outra em Romajuma 
hoje, cu tra amanhã. Toaos 03 p o ­
vos, em tonos os tempos, estão li*

0  Director

Q al a pirochia que le­
vai á a dianteira ? Qual a 
paroçhia que ficará na cau 
da da generosidade ?
E-< pe rem os

Aqui cm Ytú o nosso Vi 
gano. fie1 cu.mp id -r de * r 
don-s nuperiores,já distribuiu 
o « 2 .0 0 0 cartões e alguns dos 
albun-, associaçõe*» reli 
glosa da Pai cbi* R e s t . a 
gora que cada $uma saiba 
cumprir o seu dever.

Tudos a postos de 20 a 
27 do corrente mês. Nada 
de desanimo: uma vez que 
o nosso amado Arcebispo 
apella á nossa generosidade 
—  urge trabalhar e dar.

i  _ _ ........... ............

Professora com diploma da
“Academia Superior de corte Argentina"

Dá licções de corte sysfcema do Prof. Cimi- 
ni, da Argentina, premiado em Paris

Estuda completo de 14 a 30 díaw; aulas 
diurnas e noturnas; dá licções em casa das a- 
lamnas.

Facilita se o pagamento.
Mana Steiner Ferraz —  Rua de S. Rita 71

M ATRIZ 
Filhas de Maria 

Amanhã é dia da Communhão 
geral na Missa das 7 horas. 

Reuuião ás 3 horas.

NOTICIÁRIO
A R C E B IS P O  METRO POLI 

TA n o  
N o sabbado passado,a nos* 

«a Paroçhia teve a felicida­
de de receber a visita do 
Exmo, Sr. Arcebispo Metro 
pob.tano,

8  Excia, viu o Conventi 
nho, o Collegio Patrocínio, 
as Irmãs Rede motoristas 
as Obras Parochías (Casa e 
Salão) Louvou a generosi­
dade nuocã desmentida dos 
Ytuanos, que vão aitenden 
do os pedidos d o Vi^ario que 
oufra cousa não quer senão 
dotar a Paroçhia de mais 
esses dois importantes edi­
fícios.

Casa Parochial
A  Casa Viuva Roldan e 

Filhos deu para a pintura 
da Casa Paroçhia uma bar 
rica de 60 k3, de alvaiade.

O vig&rio muito agradece 
este bello presente d6 Bôas 
Festas feito a Paiochia.

••• ••••••••* ; * * ®

26 mulhe 

sendo 6 ho‘

S E M A N A  D A
C A T H E D R A L  

A sem ana que vae de 20 
a 27 deste mê^é inteiramen, 
te dedicada á Catbedral de* 
S Paulo.

Bôas Fes as
T e n d o  o  R e v m o . V ig á r io  

fei o  o p e d id e  de  2 0 $ 0 0 0  co 
m o bôa* festa s  p ara  as O b “a  ̂
paiuch ia. es, jã  têm  e l le  re 
c e b id o  mui as re sp o sta s ,q u e  

e de  v a g a r  s e iã ò  p u b lic a d a s :
Srs.:

Antonio Buzzo 50$000
Antonio Ming 50$C00
Dr.Braz Bicudo Almeidá 50S000 
Joaquim Ferraz A- Prado 50S000 
Gr como Co. t̂a 506000
Humberto Vanini 30$000
Caries Ch listo fole cti 30S000 
Affonsso R. Araújo 20S000

. Giacomo Franceschinelli 20$000 
Cleto Fanchiui 20S000
Marco Paulo de Almeida 20S000 
Horm m io Camargo 20$000 
Angelo Dias Aranha 20$000 
Antonio R. Costa 20$000
D. Amelia C* Camargo 20$000

do 25 homens e 
res.

Falleceram 9 
mens e 3 mulheres.

Ficaram em tratamento 
72 sendo 39 homens e 83 
mui hereu.

Os fallecidos são:
João S*1 recebia, Wnlde 

mr>r Garcia O lm o  Adriano, 
Joaquim de Almeida, Juãu 
Ca neiro, Nelson Sacc%An 
* onta de Almeida, Y oLnda  
Lui. Aracy O.Rocha.

Pb ar macia 
Receitas aviadas 369 

Curativos 
Em homens 400
E u- mui hei es 220

E m
Em

T o t a l
Injecções

h om en s
m u lh e re s

(Continúa)

As collectas qae se fize - j Irmand de do Asylo d©
rem nas igrejas4 as esmolas 
que se tirarem,os festivaes, 
tudosera paia a Caí.hedral

Menuicidade N S da 
Candelária de Ytu’
De ordem do Revmo P.

Total 
D nacivjs 

Fizeram donativos.
Sr. João Frafcini 1 ca d ei 

ra, sr. Joaquim Almeida 
Mattos 1 saeca de feijão 2 
de assucar cristal, 2 de ar­
roz e !0C litros de farinha; 
sr Antonio José Rodrigues 
l sacc.O de a.ssucar refinado; 
sr^ernanduSecara velli 10$ 
para os lazaros.

gados por esta lei eterna e ira > de S, Paulo. W  de se ver e pjQvedor convoco os Snrs
mutável; ella não tem senão um a d m ira r  o e n rh u s ia sm o  qua 
legislador e ordenador suprtmo, re in a  em  tod a s  as p a ro ch ia s
D eu squ eé seu autor,seu juiz e 
seu conservador.

(1) Eccl.XV-14.

da Archidioce.se. Muitas dei 
las ja tem em caixa respeita- 

i vel somma.

HOTEL KEFFER
V IU V A  K E F F E R  & FILH O

Phone 4-5403

Largo General Ozoriot 17—S .P A U L O

100 Quartos com agua corrente. Systema 
de Quarto sem P ensão, Serviço A T a carte . R e ­
feições servidas nos aposentos. Perto das Esta­
ções L uz e Sorocabana O mesmo conforto de

seu lar.

D iana a partir de 16$ooo

Irmãos para a Assembléa 
geral ordinaria a realisar se 
ao dia 20 do corrente mès| 
de Janeiro, às 11 horas rioj 
edificío do A ilo para lei - i 
tufa do relatorio do anuo1 
findo de 1928, prestação de 
comas pelo' Thesonreiro e 
e eleição da Mesa Adminis* 
trativa para o corrente an- 
no de 1929

Ytú 6 de Janeiro de /9 2 9  
Braz Bicudo de Almeida

Pensão Camargo
Rua JoséPaulino 150a S.PAULO 

Bondes 21-—23—53— 55
5 minutos da Scrocabanç e 10 Ja 

centro da cidade 
Absolutamente familiar. P ró­

pria para famílias que vem in­
terior e para os seus filhos que 
estudam em S Paulo. Pioxim a 
da E:cola de Pharmacia e Liceu 
do Coração de Jesus.

Preço razoaveis.
Optimos quartos ecoeinha Brasi­

leira

zes e 13  véus; sr.José Dias 
Aranha 1 sacca de CiJé; sr. 
Osorio D ’Elboux t lata de 
goiabada e 1 de Jaranjada; 
sr. Joaquim Almeida Mat 
tos ] 00  litros de farinha de 
milho, 1 sacca de feijão 2 
sacca de assucar crystal, 2 
sacca de arroz: -r. Salva­
dor Lamoglia concertos gra* 
ris nos castiçae-; sr .Am o-  
nio Simões 1 lei ôa.

Donai.vo
O sr. Joaquim de A lm ei­

da Mattos fez o valioso do­
nativo de 5 -U$0O0 para as 
5 conferências de 8  Vicente 
de Paulo destã cidade, ca- 

 bondo a cada ama l0t?$000.
620 Q ue ^ eus ILe dê a re 

compensa.
201
180 ) f a l l e c i m e n t o s

O lar do sr Jo>é Francês* 
38 ! chinelli. residen e no bair­

ro do Jaculiu. acaba de ser 
enluc ado pela morte de duas 
filhas: Angelina e Magdale­
na, ambas e a  plena floração 
de vida

Catholícos íervorosos#pre- 
param-se devidamente para 
a grande viagem da eterni­
dade.

Estas duas mortes foram 
muito sentidas, não só por 
serem inesperados,como ain* 
da por se tratar de duas jo1 
vens modelares, pertencen­
tes á Familia profundamen­
te religiosa— Franceschinel 
li — Daldon.

Aos seus desolados paes 
apresentamos nossas condo­
lências.

Santa Casa
O movimento da S. Casa 

de Misericórdia durante o 
mez de dezembro de 1928 
foi o seguinte :

Existiam em tratamento j 
71 doentes sendo 38 homens 
e 33 mulheres

Entraram 60, sendo 32 
homens e 2 8  mulheres. 

Sahiram curádos 50, sen-

Asyl i
Movimento do mez de 

Dezembro de 1928:
Existi m 68 asylados en- 

do 18 homens e 50 mulhe
ies*

Entrou 2 homens. 
Ficaram 69 sendo 20  ho­

mens e 49 muJheres. 
Falleceu 1 mulher.
A fallecida é Cezarina 

Maria de Jerns,
Esmola recebida

D. Ànna Bicudo,sandwiches 
phosphoros, fumo por 2 v e - 'm e zes ,  ituana.

Obituario
Dez.Dia 1 5 ,Rosa Longhi, 

com 72 anno^,viuva, italia­
na; Benedicta Àmaral com 
12  annos ituana, Anronio f. 
de Antonio A.Sampaio, com 
15 mezes.de Cabreuva;Ale* 
xandrina Cruz Stein.com 63 
annos viuva de Tieté Dia
17 Antonia Almeida.com 20 
annos solteira, ituana, Dia
18 Geremia Rodrigues,com 
90  annos viuvo,de Arujá. 
Dia 19 A?acy Rocha com 
28 annos casada, Francisco, 
f« de João Furlas com 24  
dias de vida; Rosinha f.a do 
de Cypriano Tozzi com 6 
mezes ituana* oia 20 A lice  
f.a de Pedro Vieira com 17



Anniversanos
Fazem annos-
Dia 7, D Dominga San toro.
Dia 8, o sr.Luiz A. SiZveira.
Dia 10, D- Maria De Bonna.
Dia 11, o virtuoso sacerdote 

Revmo.P. Jifeé Masset.m.d- capel- 
lão do ColZegio Patrocínio.

Cousas de outr ora
Agora que estamos em plena 

festa de S. Benedicto, vêm á nossa 
memória uns versos que se canta- ; 
vam em tempos que vão longe da 
nossa era, principalmente quando 
se embalava as crianças na rêde.

Eis os versos:
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de aperfeiçoam ento e 
estudos produziram o 
supremo rem edio do 
mais puxô o leo  de fí­
gado de bacalháo, a 
Emulsão de Scott.

Esta marca serve de 
garantia para indi­
car o  m elhor produc- 
to de oleo  de fígado de 
bacalháo para nutrir 
e fortalecer qualquer 
organismo.

EMULSÃO 
de SCOTT

N oqu àrton  16 ,- Mercado municipal
Encontra se á venda todae as segunda- feiras toicinho 9  

carne salgada.
O proprietário— N IC O L A U  FR AN C ISC O

Lenbadora N .Senbora da Candeiaria
D EPOSITO D E  LENHA E CARAO 

Rua do Pirahy N. 17 A — (Perto do Mercado) 
EntreZje se a domicílio

Peçam á M A N U E L  A L A R C O N —  Y T U —  Phone 73

FAÇA JAUM A EXPE- 
RIENCIA

Oompve uma duzia de O VOS da pura raça LegLorn 
A Rainha das galiinhas poedei as

a gaílitiha que nEo vai ao chôco

E ’ DE F a C IL  C R IA Ç A O
PO. M UM OVO POR D I A

E- I N T E I R A M E N T E  BR A N O A

MTTITO ELEGAN TE E BONITA

Eis o começo da su fortuna
Phai meia “ G-eribello— Rua do Oommercio,151

Sitio á venda
Vende-se um sitio no bairo, 
o do Itahym a par do sitio 
Sete-quedas, com 20 alquei­
res mais ou menos, conten­
do 1 pequena casa de mo­
rada, quasj todo em capoi- 
ra iTem pasto de catinguei- 
ro e jaraguá e tambem ter­
ra para café.

Quem pretender dirija#89 
a José Leite Ferreira, a 
Rua do Matadouro.

r n e n  Vende*ae a casa do 
V i l i J l l  Largo do Quartel 
n. 9. Tratar na Alameda B, 
Rio Branco n, 9

Declaração
Declaro para os devidos 

effeitoe que, perdi o reçibo 
de Caução n. 1817 da Cia. 
Ytuana Força e Luz, de Rs. 
30$000 que garantia o cor* 
sumo de luz do predio n. 1 
da rua Q iintanda, feito em 
2 de abril de 924.

Ytú Janeiro de 929 
C ie to  F a n coh iu q

P\OR de cabeça* ouvidos.
dentes, uierina. nevralgtas. 

resfriados^ grippe, 
cas, etc.

&
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BJQAO MARTINII 13
ürchitecto constructor

Com diploma regitrado
CU ARA IN A

ífP
( C o m p r im id o s  c o m

B A S E 'D A  GUARANINA 

OO -GUARANÁ)

Cura ou allivia cm 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
qtie são depressivos.
— Vende-se* em en- i 
veloppes ou tubos.

"3Jrta
R E S ID E N U IA  E E SC R IP T O R IO  R U A  S A N T A  §  

R TTIA , N. 3 7 — Tel 2 5 ?— YTU ’ E

- ] i í? iR fB 5 u i  j  tó Á íia s t ia n  n :in s  m b u i  Ttty

E L IX IR  DE NOGUEIRA, do 
pharmdceulico © chimico João da 
Silva Silveira, veDde’se em todas 
as Pharmacias, Drogarias eCasaa 
do Companhia e Sertões do Bra­
sil bem assim nan Republcas sul 
Americanas- __________

6 tten ças fracas o u  rachiticas.
"* m agras , anêm icas, pallidâs.* 

Jym phaticas. etc,

Tonico infantil
( Sem álcoct, concen­
trado e vitaminosofc

Poderoso reconsii  ̂
tuinte iodado e unico 
no genero • lodo-tani* 
co - glycero • arrheno - 
phos ph o-caldo*oudeo 
vitamino.so.

Toda crianp fT W  
ou pallida deve tômar 
alguns vidros, efficá2 
c de optimo paladi»

LABO R ATO R IO  N U TR O TH ER A - 
PICO DR RAUL ^ZITE & C  RIO

L A B O R A TO R IO  N U TR O TH ER A - 
PIC2 £ R . RAUj^ TE& C -R IO

Casas á vénSãT ,
Yende-se 2 ;  sendo 1 a ’ 

rua do Patrocínio n. 70  e 
outra a raa dos Andradas 
n. 55. Tratar á rua do Oom- 
mercio n. Í51 ,

a f i R I iB U g a S Ü T B Í í a i f l i l  lE J 1 3 f l í3 5 U iÈ ff lH lS !

Bscriptorio Technico g
DE CONSTRUCÇAO ^

C. B U G tílE R l g
Architecto legalmente registrado Da Secretaria da*Viação uq 
Ante-projectos— Projectos detalhados Orçamentos completos r̂ j 

Execução de obras por empreitada e administração gg 
Habitações de luxo e economícas— Construcção com ci- H

mento armado o

Rua 7  d© Setembro l.A— Telephone 2 2 3  ^  

m n  K H H iS Ê J t s e u c E is  s u a  r n a m * 1

A  mais violenta e tenaz desapparece, como por encanto,
c o m  u m a  d o s e  de

S3
te

Prof. J. FERREIRA
—  Cirurgião Dentista e Stomatologista —

C L IN IC A  D IU R N A  E N O C T U R N A
Executam-se trabalhos dentários pelo» processos 

mais modernos e aperfeiçoados.
f a c i l i t a m  s e  o s  P a g a m e n t o s  
Serviço rapido— Preços modicos

Operações sem dôr
Rua do Commercio n' 3 0

S B i5 U iB l3 l i ía 5 y 3 r a S ¥ iW fÍ ( Í f f i i&

lEIíIfl
A lém  de proporcionar allivio rapido e com pleto, levanta as ®
restitue o  bem  estar. P CDB-SE T O M A R  C O
F IA N Ç A  V IS T O  N A O  A FF E C TA R  O  C O R A Ç Ã O  N E M  OS RIN S.
Tam bem  é excellente para as dôres de cabeça e ou vido ; nevralgias; dôr 
nas cadeiras; rbeum atism o; conseqüências dos excessos alcoolicos, etc. 
ESTA’ AO ALCANCE DE TODOS, pois vence-se em ,(ENVELOPPES”  
de uma dose, que somente custam alguns “ nickeis” , e em  fU B O b  
de 20 comprimidos, para se 
ter em casa»

is u iíffls

xs*y
N Ã O  RECEBA IM ITAÇÕ ES? 

Exija a legitima! Certifi- 
que-se da CRUZ B AY E R  

no involncro.

IBS!*!: ana!



Departamento do l avrador
Informações. Compra e vendada Praganda de Ordem Gera

Rua 15 de Novemhra: ,5.9 -T e l .2-3673 — Caíra 3003. R Paul
“ 0  Departamento do Lavrador" é nina organisação fnndada nata presi 

serviços, na praça po S. Paulo,aos srs.lavradores, eriadores. indvstriaes 
commerciantes e outrae pessoas residentes no interior, enearreqrando-se dn 
— obter quaesquer informações: caminhar papeis era rjuoesnuer renartições: 
obter preços de objectos de uso pessoal eu domestics: ^rçaiaent.os nara 
quaesquer ordens de installaç.õet agrícolas ou industriaes, preços correntes 
de quaesquer mercadorias; cotações de quaesnuer generos de consumo ou 
exportação; cobranças e pagamentos na praça de S.Paulo: assis;nat.uras de 
jornaes e annuncios na imprensa; indagrções de ordem geral, etç Cada pe­
dido de informação (simples serviço de informação'» dsverá vir acompanha­
do de do-s mil réis era dinheiro ou sollos ds correio.

Encarrega-se tambem o “ Departamento do Lavrador" de qualquer COM­
PRA ou VEN D A  na praçn de S. Paulo, mediante modesta comrai"são. A- 
dompras só serão effectuadas depois de approvado pelo interessado o res­
pectivo orçamento e ealculadas meticulosamente todas as despezas.Qnanto 
ás uendas— sejam de mercadorias.artigos rcannfacturados on de producção 
agrícola, serras, sitios, fazendas, anirnaes. vehiculos, mochinas. etc., só se­
rão. por sna vez, eftectnadas depois de amplas informações devidamente ap 
provadas pelo vendedor. Dispomos para isso de boas relações no commer- 
cio e de bons corrfctores na praça, além de franqxer para annndcios as oo- 
lumnas do “ Jornal dos Lavradores", como meio mais rapido de pôr em con­
tacto os interessados tanto cm compras como em vondas.

“Jornal dos Lavradores"— é como se intitnla o orgam de propaganda a- 
gricola, çommercial e industrial, editado sob o patrocínio do “ Departamen­
to do Lavrador" com remessa gratuita a milhares de endereços de lavrado­
res. criadores, commerciantes e industriaes de S. Paulo e eutros Kstados e 
publicando em cada edição tsdas as infopmações que sejam do interesse das 
elasses produçtoras. A os srs. lavradores, criadfrcs, indastriaes e commer 
ciantes que desejarem receher GRATUITAM ETE este jornal de informações 
dedimos que nos enuiem o seu endereço bem claro.

Quaesquer dessoas residente uo int.erisr podem entrer relaçõss com o 
“ Departamenio do Lavrador", poupando iecommodos a pessoas extranhas 
ou sobrecarregando de serviços as casas as quaes se dirigem quando preci­
sam de nlguma cousa de S, Paulo,

0  "Departamento do Lavrador", pois,— facilita a vida dos seus clientes; 
auxilia-os nos aeus negocios;poupa-lhes tempo e concorre para sua econo- 
mir 1

Toda correspondência para :
Departam ento do Lavrador

Caixa Postal, — 3003 ------------------------------- - S .  P A U L O

p N O R  tíe cabeça, Ouvidos, 
dentes, uteriná. nevralgias, 

resfriados grippe. enxaque­
cas. etc.

GUÂRA1NA
( C o m p r i m i d o s  c o m

BASE' OA GUARANINA 

DO GUARANÁ.)

Cura ou allivia em 
minutos e é tonico 
do coração, ao con­
trario dos similares 
que são depressivos. 
— Vende-se em en- 
veloppes ou tubos,^

L A B O R A TO R IO  N U TR O T H E R A - 
PICO  DR. RAUL L O T E  & C. - RIO

h P  B TJ1 1 t  J J g l » f V  t S  ?J 19  l U r i C J 3 A l f l
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-Ĉ r. Manoel Maria Bueno
Advoga no civil, commercial, iedige es- 

•V Cr^pturas, de venda e ecorapra, dehypothecas 
• de parceria agricola, dej empreitadas e de 

outros contractos e encarrega, de outros 
neocios concernentes â advocacia

Rua de Santa Rita, 81 c  | YTU’

melhor preparado par» matar ratos
E’ de íaoil uso e de pouco preço 

CADA LA TA  1SS500 
P H A R M A C IA  G E R IB E L L O

Para tingir em casa
Com pouco dinheiro e com períeiçáo 

COLoRANTE SOPEL
A mais afamada das tintas domesticas 

PH A RM ACIA GERIBELLO

Roxc ^  \ PERSLíl
Para extinção de baiatas.Facil de usar e infa* 
li7ol.— Cada pacote 1$000,

-PH ARM ACIA GERIBELLO

rp

! CASA DE MOVEIS
Natan Ave rbach ePilhos

Avisam a todos que acabou o tempo deAdão e Eva o 
tçmpo de dormir no chão e cobri:e com folhas de arvore 
pelles o animaes. §

Todos poTtanto,deve procursru uas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dineiro Mobilias completas, Cam 
deFcrro,Coichões3Roupasfeit&5, Calçados Chapéus, Tapetes, 
I T U 4Kua do Commercio 74Tel. 19—  S A L T O  —  Rua  
7 de Setembro 79 T el 8 S R O Q U E  — Rua 15 de No 

vernbro 14 Telephone lo  
Vende-se Algodão os kiio 

Fabrica de colchões Rua doCommcio74

KUXm DE NOGUEIRA
E m p r e g a d o  
com successo 
nas seguintes 
moléstias 2
Cscrofwlaa,
Darthro*.
Boubm*.
Boubons.
Inflammaçôes 
Corrimento do 
Qonorrhéas.
Fittn Upu 
Espinha*.
Cancros 
Rachltismo.
Flore*
Ulcerms.
Tumores.
Sarnas.
R b eam »1i»m o em  ( ( * 4  
Manchas da peite. 
Affecções do fígada» 
Dore* nc peito.
Tumores nos ossos. 
Lstejuaeato daa a r t o t a

(d o )
mente em  todas as mo­
léstia* provenienten dS

'0 0 ® 3 ' 0 0 ^ 3  •S ^

ClavoFeliciano de Camargo
Representante Zona Sorocabuns

ESCRIPTORIO CE N TR A L S Ã O  M A N U E L

Caixa 32— Telephone 32

«AMA tíWTtAOJ
m m  depuratiyo n  mm

i mçflSfl H ’ U E N D fl
Vende-se uma oprima casa 
tuàda na Rua do Patro­
cínio, num 10.c

Tratar pelo Tel. 9 .3 .Y T U  ,

Vinho C r e o s o t a d o
do pharm.-chlm.

JOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonico 
e Fortificante
Empregado com graada 
■ueceaM n* Zraqoess 
geral. 
RECONSTrnjomi 

DE 1-® ORDEM

BÁILÀO. CALDEIRA I, LÜJAI f
COMMISSARIOS $

Caixa 816 S A N T O - T e  m  ona7 34

Adiantamos loo$ooo por sacco de embarca- 
do ou deprom pto embarque

FORNECEMOS DINHEIRO PHRH CÜSTEIO

Crianças fracas ou rachiticas. 
*  m agras , anêm icas. p a jjid a s *  

lym phaticas. e tc

Tonico Infantil
(Sem aleoot\ conreti• 
trado e vitaminoso )>

Poderoso reconsli* 
tuinte iodado e unico 
no genero - fodo-tani* 

...p .  co - glycero - arrheno • 
phospho-calcio-Dudeo 

* viíamino.so.
Toda criança f r i o  

ou paIlida deve tõmar 
M i  alguns vidros, effiçaz 

c de optimo palada*

LA B O R A TO R IO  N U TR O TH ER A - 
PICO  OR. RAUL LEITE & C  RIO

Só v e n d e m o s  os ca fó s  á u ós  c o n s ig n a d o s  p e l° s  S r s C o m m itte n te s , d e p o is  
d e  a v is a d a  a en tra d a  d o s  m esm os  em  n o sso s  a rm a z é n s  e r e c e b id a s  as 

in s t r u c ç  Ões p a is  su a  c o l lB c a ç â o

X
áorss rhüiunatiBu

Depurando e Tonificando

o  SANGUE c o m  o

T A Y U Y Á
-  d e  -  

S J O Ã O  DA BARRA
9  T E R E IS  SEM P R E

SIM 2 CEM E S M


